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LA NOTORIEDAD. 

Es u n a inania como obra c u a l -
q u i e r a : h a y h o m b r e s que po r a d -
q u i r i r n o t o r i e d a d necesifeaa p o -
ne r se e a zancos y cnando l lega u n 
caso qne t e n g a g r a n d e r e sonanc ia 
la ocasión v i ene p i n t i p a r a d a p a r a 
que h a y a u n o ó m á s p ró j imos que 
e x c l a m e n a n t e la a b s o r t a muche-
d u m b r e . 

'I Señorea, aqu i estoy yo. Mí-
r e n m e udtedes ; c o m p r e a d a u el 
s en t ido y el e s p í r i t u de mis pa la -
bras , nad ie h a d a d o e n el kemen-
etan de l a d i f i cu l t ad , c u a l d i r ía 
V íc to r Hugo, como el que t i ene 
el honor de d i r ig i ros la p a l a b r a . n 

Y con es to bas t a y sobra p a r a 
qiie t i l eguleyo , el d u r c a m a r u s , 
el doc to r s in borla-», el c h a r l a t á n , 
e l po l í t i co , el e sc r i t o r y h a s t a e l 
v e t e r i n a r i o a d q u i e r a n la uotor ie-
d a d que t a n t o desean . 

N o h a y más q u e a p r o v e c h a r s e 
de la ocasión, de l m o m e n t o o p o r -
t u n o de las c i r cuns t anc ia s , en u n a 
p a l a b i a , d e aque l lo q u e impres io-
n a al públ ico p a r a conqu i s t a r u n a 
r e p u t a c i ó n q u e sólo a l c a n z a n los 
osados y n u n c a los v e r d a d e r o s sa-
bios . 

A l l á e n el A r u ó p a g o de A t e n a s 
u n a he rmosa c o r t e s a n a , e s t a b a 
c o n d e n a d a á m u e r t a . ¿Cuál f u é el 
medio de a d q u i r i r u n a n o t o r i e d a d 
q u e h a conse rvado l a h i s to r ia? 
Ocur r ióse l e á su de fensor r a s g a r 
la t ú n i c a de la a cusada y deci r á 
los jueces u n a f r a se que puede en-
c e r r a r s e en l a s ig 'a iente: 

— j S e r e i s capaces d e d e s t r u i r 
ese c u e r p o t a n hermoso? 

P o r q u e la co r t e sana quedó dea-
n u d a a n t e el severo t r i b n n a l ; los 
j ueces c o n t e m p l a r o n aque l l a s for-
mas pe r f ec t í s imas y adiós l ey , 
adiós razón , adiós de recho . Aque-
lla miijet- f u é a b á u e l t a y pa seada 
en t r i u n f o por l a cas t a cividad de 
M i n e r v a . 

No es tamos , por desg rac i a , en 
aquel los tieii)¡)Os e n que se adqu i -
r í a n o t o i i e d a d po r u n mot ivo , en 
q u e l a iey quedaba pos t e rgada 
a n t e u n a o b r a m a r a v i l l o s a de l a 
n a t u r a l e z a . Es to , como caso r a ro , 
r a r í s imo , no ha o c u r r i d o s ino u n a 
vez en e l curso de los siglos y 
puede pasa r , 

Lo q n e no puede p a s a r es la 
n o t o r i e d a d m o d e r n a , 

V Recordamos l a n o t o r i e d a d que 
O" conqu i s tó . . . i Q i ü á n diremos? P e r o 

nos acordamos de l doctor Sangre-
do, t ipo de l nwídicodel siglo X V I I , 
s egún el P a d r e I s la , en sn Gil 
Blas de Santillann, y decimos p1 
P a d r e I s la , po rque nunca hemos 
evei-do eu que d icha ob ra sea de 
Mr. Lesage, Recordamos , repet i-
mos., al doc to r S a n g r e d o , a d q u i -
r i e n d o nuft notoriedüd t e r r i l i l e c o n 
8U s i s t ema de s a n g r í a s y agi ta ca-
l i e n t e , y como es n a t u r a l , las pe-
lo t e ra s q n e a r m a b a el d icho d o c -
t o r c o n t r a sus r e spe t ab le s compa-
ñeros por s®itener su p l a n c u r a -
t i v o . 

í C n á l e r a el resu l tado? 
E l que si b i en los en fe rmos se 

roerían todos, la c l i e n t e l a aumen-
t a b a y la r e p u t a c i ó n c rec ía como 
la -espuma. 

A y e r , s i n i r más lejos, oímos en 
loe Tr ibuBales de J u s t i c i a á una 

n u b e de médicos y doctorea q u e 
d i scu t í an sobre las h e r i d a s c a u s a -
das a l s i e m p r e l l o r a d o señor Mar-
t í nez I zqu ie rdo , p r i m e r Obispo de 
M a d r i d . 

Hubo e r u d i c i ó n de sob ra , p e r o 
como r e s u l t a d o p r á c t i c o sacamos 
en l impio que nad i e se mue re h a s t a 
q u e Dios qu ie re : po rque s e g ú n 
unos, el v e n e r a b l e p r e l a d o a ú n 
podía e s t a r e j e r c i e n d o los ca rgos 
de su s a g r a d o min i s t e r i o , á p e s a r 
de los t r e s balazoa que d i e r o n lu -
ga r a l sacrificio de su v ida , y se-
g ú n otros t e n í a q u e sucumbi r por 
neces idad . 

Así es, qne e s t amos conformes 
con lo que leemos eti un colega 
de la noche: 

«El espectáculo ha sido para que BC 
eche á temblar todo el que necesite los 
auxilios de la ciencia.» 

¡A c u á n t a s coi is ideraciones se 
p r e s t a n los renglones p receden-
tes! S i nos a t e n e m o s á los d ic tá-
menes de los f a c u l t a t i v o s , h a y 
que convencerse (le u n a cosa. O 
que la c iencia es m e n t i r a ó q a e 
cada m i d i c o t i ene u n a c iencia di -
f e r e n t e , e n c n y j e x t r e m o lo me-
j o r de todo eá no t e n e r módicos 
cuando u n a e n f e r m e d a d r ec l ame 
la as is tencia de a lgunos de ellos, 

Jin v i s t a de lo ocur r ido a y e r , 
i q i i i í a ea capaz de conocer e l ca -
r á c t e r de las en fe rmedades? ¿Quién 
no se r í e y a , no de t r e s t i ros de 
r evó lve r s ino de l a desca rga de 
u n a compañía de soldados? V e n -
g a n , pues , todos los Ga leo tes de l 
m u n d o á a t e n t a r c o n t r a la v ida 
de los obispos y de los que ao son 
obispos. I m p o r t a poco. A y e r se 
p r e t end ió d e m o s t r a r q u e l a i ba-
las no f u e r o n las q u e p r o d u j e r o n 
la m u e r t e del i n f o r t u n a d o señor 
Mar t í nez Izqu ie rdo , sino el colap-
so, po r lo c u a l noa quedamos como 
quien ve vis iones. 

¿Qué se rá e l colapso? nos p r e -
g u n t á b a m o s , después de h a b e r 
a b a n d o n a d o la severa s a l a donde 
se ver i f icó la aud i enc i a . Acud imos 
al p r i m e r Diccionar io q u e se nos 
vino á l a mano , y nos e n c o n t r a -
mos con que el colapso es " l a pos-
t r ac ión s ú b i t a y c o m p l e t a de las 
fue rzas : a b a t i m i e n t o de la e n e r g í a 
ce reb ra l . II 

Lejos es tamos de p e n e t r a r e a 
un t e r r e n o que es l iesconocido 
pa ra nosotros, pe ro si a c u d i e r o n á 
n u e s t r a imag inac ión n u a ser ie de 
consideraciones . 

Há las aqu i : 
É l d u q u e de B u r d e o s ao m u r i ó 

ases inado por L o u v e l . 
E l p r e s i d e n t e Garf ie ld ao su-

cumbió por la ba la que le d i s p a -
ró u n f aná t i co . 

A l e j a n d r o I I de Rus ia no pe re -
ció por la b o m b a n ih i l i s t a que des 
t rozó sil cuerpo . 

E l colapso f u é el c u l p a n t e de 
tudo. 

í'^Jómo se p o d r á f a l l a r de a q u í 
en a d e l a n t e u n a causa en q u e 
cua lqu ie r a-íesino d i s p a r e un t i ro 
á q u e m a r r o p a , y a u n q u e no aea á 
q u e m a r r o p a , á su con t ra r io? 

S i la c iencia , como vimos a y e r , 
d iscrepa de u n a m a n e r a t a n r a d i -
cal en sus opin iones , iqué J u e z 
puede ' ap r ec i a r con la e q u i d a d 
conven ien te e l o r í g e a de una h e -
r ida en que el p a c i e n t e a c a b a pur 
sucumbir? ¿Qué p e r s o n a piiede 
a s e g u r a r de un modo e x a c t o la 
clase de e n f e r m e d a d que h a acu-
bado con la eicistencia de a l g ú n 
itidivídiio de su famil ia? 

T r i s t e e a v e r d a d es el e spec -
tácu lo o f rec ido a y e r , como dice el 
Alguacil Valenmela de El Rcsú-
m e n , pe ro es más t r i s t e a ú n que 
es tas escenas se r e p i t a n con suma 
f r ecuenc i a en e l j u i c io o r a l , y q u e 
no p rocu ren e v i t a r l a s los p r i m e -
ros e n recoger e l desas t roso f r u t o . 

¡Qué espec tácu lo! P e r o no h a y 
q u e e s p a n t a r s e . A la s o m b r a de 
la ciencia se busca la n o t o r i e d a d , 
se busca el c a n d e l e r o donde es 
necesar io subi rse ; los zancos en 
q u e es preciso e n c a r a m a r s e , y de 
a q u í e i que la t a l c iencia sal iese 
a y e r dándose así m i s m a de b o f e -
tadas en el r o s t r o . 

Y r iámonos de l colapso, pe ro 
no de las balas de G a l e o t e . 

Dec l a r a La Epoca, y es m u y im-
p o r t a n t e esa dec la rac ión , que a n t e 
la fac i l idad con qne loi soldados 
obedecen las órdeties de sus supe-
r in res i nmedLi to s , a u n cuando in -
m e d i a t a m e n t e c o m p r e n d a n q n e 
se les l l eva á la desobedienc ia de 
l a s l eyes , e n t i e n d e l e a l m e n t e q u e 
es to no suceder ía si, po r med io 
de l servicio g e n e r a l ob l i ga to r io , 
en las clases de t r o p a se h a l l a r á n 
mezc ladas personas q u e por su 
educac ión , conexiones é i n t e l i g e n -
cía p u d i e r a n a p r e c i a r las d i f e -
renc ias e n t r e el cumpl i i i i ieQto de 
las leye-, de la d i sc ip l ina m i l i t a r 
y los a t e n t a d o s c o n t r a la mi sma . 

E l colega a ñ a d e : 
cAJemás, como no somos liberslei de 

mentirijillas ai de conTeníeDcía, BÍDO per 
sonas de buooa fe, nos parece ioju-sto 
que, salvas aquellas precauciones, aque-
llas salvedades admitidas en tcdos los 
paise.s, el servicio militar no sea obliga -
torio para todos loa jóreaes de todas !as 
olases sociales que DO tengaa excepción 
legítima.» 

La. Epoca cons igna q n e es tas 
consideraciones son hechas exc lu-
s i v a m e n t e por c u e n t a suya y no 
en n o m b r e del p a r t i d o conser 
vado r . 

S e g ú n vemos en u n per iódico, 
las negociaciones e n t a b l a d a s e n t r e 
M. Schloez ' í r y la S a n t a S.^de, á 
p ropós i to lie la revis ión de l a s le-
yes polí t ico-eclesiást icus, m a r c h a n 
por buen camino . L a S a n t a Sede 
es tá r e p r e s e n t a d a por monseñor 
G a l i m b e r t i , en reemplazo d e l car-
dena l Sec re t a T'io de Es tado , pe ro 
Su S a n t i d a d ve la con g r a n celo la 
m a r c h a de laa negociac iones . 

Las conferenc ias a<i hoc t i e n e n 
e s t a vez u n c a r á c t e r c o m p l e t a -
m e a t o oficial y no conf idencia l 
como la ú l t i m a vez . E l r e s u l t a d o 
d é l a s negó- iac iones s e rv i r á d e s -
pués de base á lo» proyec tos de 
l e y que se rán somet idos es te i n -
v i e r n o a l L a n d t a g pius ia i io y a l 
R e i c h s t a g a l e m á n . S e g ú n M. de 
Sch ioezer , el canc i l l e r M. de Bis-
m a r c k desea que h a y a un a c u e r d o 
p e r f e c t o y decisivo con la Ig les ia , 
y h a d e c l a r a d o que y a es tá h a s -
t i ado de l K .u l tu rkampf , 

L a cor te de R o m a espe ra el 
buen resulr.ad» final, y se c ree qne 
la l i r m a d e l a c u e r d o i rá segu ida de 
la erección de una e m b a j a d a ale-
m a n a cerca d e l Va t i c ano . M, de 
Schioezer , m i n i s t r o p len ipo tenc ia -
rio p r u ' i a n o , está en su cuHÜdad 
de f u t u r o e m b a j a d o r de A l e m a -
n i a , m u y c o n t e n t o de l b u e a giro 
q u e t o m a n las negociac iones . 

r iódicos l l a m a d o s a l despacho de l 
C a p i t á n g e n e r a l , pone en boca 
del g e n e r a l P a v í a lo s igu ien t e : 

«He llamado i ustedes porque de-
seaba hacerles algunas observaciones, 
qne no dudo serán acogidas con la defe-
rencia hacia «l principio de autoridad d« 
que riesen dando pruebas en sus pu-
blicaciones. Obligado el Gobierno por 
las circuostancias ¿ declarar e! estado 
de guerra, vi con gusto que dorante los 
primeros días se impusierao ustedes 
aquella reserva natural ea diarios mo-
nárquicos que DO desean dar pretexto 
ni motivo de discaaiÓD á ios enemigos 
de las instituciones, los cuales, oatural-
mente, lieneu que aprovechar la menor 
coyuntura para defender sus ideales di -
rigiendo golpes ¿ lo que nunca, pero 
menos ea estas ciraunstaocias, se de-
biera discutir. 

£ a hoDor d e la verdad debo decir q u e 
la preDsa repub l i cana , eD au mayor ía , es 
la que má« e sc rupu losamen te ha cumpl í -
dn mis dispoaicioDes sobre la reserva q u e 
debe a d o p t a r s e eD las ac tua le s c i rcans 
tanoias, m ien t r a s q u e la min is te r ia l , la 
conservadora y la i ndepend ien t e , sin d u -
d a p o r q a e DO p u e d e se r sospechosa , se 
ocupa en a sun tos y en tab la s discusiones 
y d i r ige a t aques que , c r éanme us tedes , no 
Bon per t inen tes en es ta ocasión. 

P o r o t ra par te , no pud iendo la p r e n s a 
repub l i cana , por m i rec ien te disposición, 
contes ta r i esos a t aques , no parece n o -
b le dirigirse á qn ien no p u e d e contes ta r , 
7 a n t e s bien, u s t e d e s deben d a r el e j em-
plo pa ra q u e esa p rensa se abs t enga d u -
rante unos cuantos días mis de tocar 
c ier tas cuestÍQDes. 

Los Jueces militares que íoruau parte 
de los consejos de guerra necesitan go-
zar de toda iodcpendeDcia p a r a apl icar 
e x t r i c t a m e n t e las leyes d e la o rdenanza , 
y DO conviene p r even i r la opinión, ni 
prevenir su juicio en uno ú etro sen-
t ido. , . 

El artículo de El hnfarcial de ayer 
defendiendo lo revolución de Septiem-
bre debe, naturalmente, inspirar á los 
revolucionarios de hoy la idea de que, si 
es lícito defender aquel acto de violencia 
contraías leyes, Hcitodebe ser el defender 
al brigadier Villacampa, que no ha he • 
cho HÍno tratar de subvertir el actnal or-
den de cosas para poner «n práctica BUS 
ideales, 

Las revoluciones, como los golpes de 
Estado, pueden tener su razón de ser eu 
detcrmioadoa momentos, cuando los pide 
la ma.sa general de la opioión; pero en 
cirounstaucias normales á todos no.i iu-
terexa el exacto cumplimiento de la ley. 

Soy enemigo de l es tado de gue r ra , y 
puedo asegura r les q n e no t a r d a r á eu le-
v a n t a r s e muchos días , y en tónoes de n u e 
vo podrán volver Vds. í la l u c h a can-
den le y á la polí t ica act iva; pero míen -
t r a s esto sucede , yo les suplico con 
encateoimienco q u e se ñ j e n da nuevo en 
mi disposiciÓD sobre la p r e n s a y q a e se 
abs t engan de t r a t a r toda cues t ión q u e 
p u e d a p roduc i r poldraica viva e n t r e m o -
nárquicos y republ icanos y de d a r toda 
noticia r e f e r e n t e al n rden públ ico q u e 
DO esté con t ra s t ada en los cen t ros ofi-
ciales,* 

El e s t imab le d ia r io c o n s e r v a -
dor dice después d e esto, que el 
gene ra l P a v í a t i ene r azón a l e x i -
g i r á los per iódicos monárqu icos 
que d e n e j e m p l o de m e s u r a eu 
las ac tua le s c i r cuns t anc ia s , y que 
sean los p r imeros en r e s p e t a r u n a 
o r d e n d i r i g ida á la pt'eiisa e n g e -
ne ra l , y no sólo á la r e p u b l i c a n a . 

A d e m á s de La Upoct, h a n sido 
c i tados por e l cap i t án g e n e r a l 
La. Iberia, El Correo, El Impar-
eial, La Unión, El Siglo Fwtu.ro 
y El Día. 

adquis ic ión de u n t o r p e d e r o ó dos 
t r a s p o r t e s m i l i t a r e s p a r a condu-
cir t r opas á n n e s t r a s posesiones 
de A f r i c a . 

Como qt i iera que un t o r p e d e r o 
es u n buqne de g u e r r a y los t r a s -
po r t e s de q u e se t r a t a no lo soo, 
y p a r a que r e s u l t a s e n bueaos su 
coste hab ía de exceder con mucho 
a l de n n b u e n t o r p e d e r o , es de 
p r e s u m i r que e l Cí rcu lo M i l i t a r 
m e d i t e b ien es te a s u n t o . 

Bueno se r í a , ya que l a m a r i u a 
c u e n t a con t o r p e d e r o s d e l s i s t ema 
T h o r n i c r o f t , Y a r r o w , L e n o r m a n t 
y O e r m a n i a , que el b u q n e Ejér-
cito fuese n n t o r p e d e r o de l s is te-
m a W h i t e , como los qne hace p o -
co< d ías desc r ib ía La Marina, y 
puesto que lo que se p rocura es 
sa t i s facer los deseos de la opin ión 
con cuyos fondos se f u e n t a p a r a 
c o n s t r u i r el A'jérciiío, s e r í a m u y 
p l aus ib l e que el (Je:itro m i l i t a r 
de jase a l mini-oer io de Mar ina la 
real ización de esos deseos, y de 
es te modo a l mismo t i empo q u e 
se sa t i s fac ía u n a neces idad t é c n i -
ca, es p robab le q u e si el costo d e l 
Ejército excedía e n a l g o á lo r e -
c a u d a d o por suscr ipción púb l i ca , 
el Gobierno a y u d a s e eu lo posible 
á fin de q u e e l nuevo buqne , por 
sus condii ' iones m a r i n e r a s y de 
comba te , e s tuv iese á la a l t u r a de 
las c i r cuns t anc i a s q u e h a n concu-
r r ido en su adquis ic ión . 

N u e s t r o q u e r i d o amigo y a n t i -
guo c o m p a ñ e r o D. José L e i r a d o y 
M a r t í n e z de Campos, ha sido a s -
cendido á oficial de la c lase de 
terceros del Minis ter io de la G o -
bernai ' ión . 

Damos á n u e s t r o amigo la más 
cordia l e n h o r a b u e n a por su a s -
censo á q u e es ac reedor po r sus 
r e l e v a n t e s mér i to s y servicios . 

U n suscr i to r de A g u a v i v a nos 
escr ibe que j indi>se a m a r g a m e a t e 
de la i r r e g u l a r i d a d cou que reci-
be el periódico y l a f a l t a do luu-
chos de ellos. Gomo hace pocos 
días denunc iamos o t r o caso seme-
j a n t e , amén de muchos que nos 
cal lamos, no qnerwm'is ins is t i r so-
b r e el p a r t i c u l a r , confiando en 
que e l señor d i r ec to r de Comuni -
caciones a t e n d e r á á n u e s t r a j u s t a 
rec lamac ión , sin que t e n g a m o s 
que ve rnos precisados á t x c l a m a r : 

¿Coasque tándem, Cutilinan, 
abutere pueientúc nostrcel 

La Epoca, nno de ios s i e t e p e -

Tenemos e n t e n d i d o , qne e l Cen-
t r o Mi l i t a r , en lo r e l a t i v o á la 
c.oustracción de l b u q n e Ejército 
COQ los fondos adqu i r idos por sus-
cr ipc ión públ ica , vac i l a e n t r e la 

TEATROS. 

iMaüana sábado principiará su brillan-
te campaña el Teatro Real, cuyo magní-
fico cuadro de oompa&ia publicamos opor-
tunamente. La primera ópera que se 
cantará será Ouiliermo Tell que es la 
obra predilecta del Sr. Tamagno. 

La segunda ópera que se pondrá en 
escsna será la Gioconda. Tomarán parte 
en esta obra las señoras Kupfer y l 'as-
qua y los Stes, Oxilia, Silvestri y Bei-
trami. 

Con la popular zarzuela Marina hará 
esta noche su debut en el teatro Martin 
el tenor Sr, Kamela, qne se presenta 
por primera vez ante el público madri-
leño. 

for ser día de moda se pondrá tam-
bién en eaeeua la pieza lírica De Madrid 
á la luna, refundida en un acto por sa 
autor. 

Ayuntamiento de Madrid
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La Gaceta de ho ; coDtieDe las dispo-
Bteionea aignieotes: 

Estado.—CoDTeuio entre Espaü» y 
Alematiia prorrogando el tratado de oo -
meroto j navegaciós de 12 de Jalio 
del 83. 

Hacienda.— Real deoruto concediendo 
na crédito extraordinario de 95.250 pe-
Retas con destino á la oreaciÓD de la 
Kíiciiela general preparatoria deiDgeoie-
ros y arquitectos, y de otra denominada 
Estación marítima de Zoología y Boci -
nica experimentales. 

(?»-acia ^ Jusíí'cw.—Reales órdenes 
nombrando registradores de la propiedad 
de Azpeitia, i B. Ignaoio Martín Belaua 
tegui; de Ilellin, á D. Antonio Ginda Gil 
Foniánder, y de Dolores, á D. Francisco 
Kamalla Gallardo. 

FofHento.—Real orden aprobatoria del 
proyecto de ordenación y plan de apro-
Techamientos para el primer período del 
turno de crausiciÓD del monte Vaile de 
Iruelua, presentado por don Maouel Gra-
rrea y Muñoz y otros partiuulares, 

CONSKJO DK MINISTROS 

Cerca de doa boras duró el consejo 
celebrado bajo la presidencia de Su 
Majestad !a reina regente. 

S. M. fué infortuada con toda minu -
ciosidad de todon los suceso» que tienen 
conexión con el orden ptíblioo y de lae 
medidas de reprensión quo el gobierno 
ha oreido cocreiiiente adoptar. 

£1 ministro de la Guerra leyó la rela-
ción oficial do la ú l t i m a sublevaciÓD 

Después de salir de la cámara régia, 
loa ministros se reunieron durante media 
hora en la secretaria del ministerio de 
Estado. 

posible que hoy, ó mañana lo más 
tarde, vuelvan i reunirse los ministros 
para examinar algunos despachos dsl 
MÍoisteriu de Estado y varios proyectos 
de Hacienda. 

TODE L i U m D S S m S . 

SEGUNDA SESIÓN. 

A la a n a y veinte minutos tomaron 
asiento eu sus respectivos sitios el pre -
s ideu te y los dos magis t rados que e j e r -
cieron SUR fuDciooes el d í a an ter ior . 

El fiscal, con un gran legajo de pape-
les, también tomó asiento en su sitio, á 
la derecha de la presidencia. 

Momentoa después entró en el salón 
el procesado, acompañado por ujieres y 
Guardias civiles. Como anteayer, vestía 
loa hábitos sacerdotales, y entró nervio-
so y precipitado, dirigiéndose á su asien 
to, detrils del cual le custodia una pare-
ja de la Guardia civil 

El Sr. Villar Kivas, el defensor del 
procesado, entró tras de aquél por ia 
puerta destinada al público, y ocupó sti 
asiento después de hacer una profunda 
reverenda al tnbunal. 

Uo portero colocó en la mesa que ocu-
pa el secretario las piezas de convicoión: 
el revólver y los hábitos del prelado, 

Ai abrirse la puer. a al público, éste 
penetró en el salón causando gran tu-
multo en las galerías. 

Los bancos de la Sala I capaces 
apénaa para 150 personas, t'oeroD asal-
tados por bastantes más. 

Dió eomietizo la viata COD laa dsclara-
ciones de los médicos forenses, señores 
Escribano y Saez Domingo, que hicieron 
la autopsia del obispo. 

Scgtiu la declaración que consta en ei 
sumario, el informe que emitieron dichos 
aefiorea después de practicada la autop -
sia, es el siguii ute: 

Que en uun de las habitaciones del 
palacio episcopal han practicado la autop-
sia del cadaver del excelentísimo é ilus-
trísimo señor obispo de esta diócesis, 
D, Narciso Martínez Izquierdo, habiendo 
notado: 

1.° Una herida por arma ds fuego 
con caracteres claros, de orificio de en 
trada, situada en !a parte superior dere-
cha del hipocondrio del mismo lad >. 

2,0 Otra herida délos mismos carao-
teres y condiciones de ta anterior, en la 
parte derocha de la región dorsal, al ni-
vel de la undécima vértebra, á unos seis 
oeotímetros de la columna vertebral. 

'i." Otra herida también de arma de 
fuego eu la parte posterior del muslo de 
recho en lu unión próximamente del ter 
cío medio y superior. 

4 " Otra beriiia inci.'a en la parte 
anterior del mismo niuslo, de unos tres 
centímetros de extensión, al nivel de la 
ai2teríor, cuya lesión fué hecha en vida 
con el objeto de extrccr un proyectil. 

5.® Una erosión en la rodilla izijuior • 
da y una contusión iijera en el hombro 

izquierdo, ocasionadas probablemente al 
caer al suelo al tiempo de ser herido. 

Practicada una inciaión siguiendo el 
trayecto del orificio situado en la regióa 
dorsal, ae obaervó que dirigiéndose de 
derecha á izquierda, y un poco de abajo 
arriba, penetraba basta el «onduoto ra»-
dular encontrándose el proyectil incrus -
tado en el cuerpo da la vértebra undéci-
ma dorsal, de suerte que en el trayeoto 
recorrido por el proyectil ae interesaron 
las capas tegumentarias, músculos y pla-
nos ñbrosoa de la región, la apófisis tras-
versa de dicha undécima vértebra dorsal 
y sua ligameutoa con la décima, médula 
espinal, la cual se hallaba atravesada 
casi en au totalidad, y cuerpo de la vér-
tebra, en el cual, según vá dicho, quedó 
incrustada, DO creyendo prudente au 
extracción por tener que ocasionar gran 
destrozo, para el embalsama miento que 
deapuéa había de practicarse y además 
innecesario una vez comprobada su exis-
tencia y looalizacíóu exacta. 

Abierta la cavidad abdominal, pudo 
Dotarse: derrame desangre en la cavi-
dad peritoneal, eu cantidad próximamen-
te de uo litro, limpiada el cual y siguien 
do el trayecto de la herida externa del 
hipocondrio derecho, se observó un ori-
ficio en la cara convcxa del hídago, en 
su lóbulo dersche inmediatamente por 
encima de! boide libre; otro en la cara 
cóncava del mismo lóbulo, otro en la 
parte de dicha cara correspondiente al 
lóbulo izquierdo, y otro en la convexa 
del mismo lóbulo, cuyos cuatro orificios 
oorrpBjwndían al trayecto recorrido por 
un proyectil, que siguió, perforando el 
diafragma en su parte anterior izquierda, 
ascendiendo en la caridad torácica, atra-
vesando la parte inferior del pericardio, 
chocando en el quinto espacio intercostal 
izquierdo, según indicaba la existencia 
de un equimosis OQ nu pared, y encon-
trándose el proyectil en el fondo de la 
cavidad pleuríúca corre,H¡>ondiente, de 
modo que la dirección de la herida fué 
de fuera adentro, de derecha á izquierda 
y de abajo arriba. 

La herida del muslo, que interesaba 
todo el espcbor de sus partes blandas, 
tenía una dirección de atráá adelante, y 
un poco de abajo arriba. 

En el resto del cadáver no se encon-
tró nada digno de mención, debiendo con-
signar que no se ha apreciado signo a l -
guno anátom i patológico. 

De todo lo cual se deduce; 
1." Que eate seüor ha muerto á con-

secuencia de las heridas del tronco que 
quedan descritas. 

2.'> Que eran mortales de necesidad. 
3 ° Que la herida del muslo era 

grave. 
4.® Que 00 es posible precisar el or 

den con que se infirieron dichas heridas. 
5 o Que el agresor, al disparar, de-

bió estar colocado á la derecha y atrás 
del agredido. 

6." Que dicho agresor debió estar 
situado en un plano más inferior que el 
agredido, ó agachado al disparar. 

Y " " Que debió disparará quema-
rropa. 

Preguntados por el señor juez ins-
tructor, á petioiÓB del fiscal de íj M , si 
pueden determinar cuál de las tres le 
aiones debió producir el acto de caer 
el agredido, según aparece sucedió, di 
jeroQ que tanto la lesión del hipocondrio, 
como la de la región dorsal, podían pro-
ducir aquel efecto; pero que necesaria-
mente hubo de perder el equilibrio al 
ser herido en la médula espinal. 

Bibiano Escribano.— Gregorio Saez. 
—Joaquín Sicilia. 

Después de preguntados dichos facul 
tativoB por la presideucia lo preceptuado 
por la ley, empezó su interrogatorio el 
señor fiacal. 

Fiscal.—¿A qué distancia pudieron 
hacerse los disparos? 

Médico (Sr. Escribano).—Casi á que 
m arropa. 

F,—¿Pueden ustedes precisar el orden 
de laa heridas? 

M. —Es muy difícil, pues había dos ó 
tres de análoga gravedad. 

F.—¿Qué dirección tenían las he -
ridas? 

M.—De abajo arriba. 
El interrogatorio hecho á los mismos 

por al abogado defensor, fué más ex-
tenso 

La parte más interesante de él es ia 
siguiente: 

Defensor.—¿De qué medios ae valió 
la ciencia para enjugar la sangre que ae 
supone procedente dol hígado, y que ha-
bí» en el cadáver del señor obispo^ 

Médico—De esponjas. 
D —¿Cuánto tiempo se emplea en esa 

operación. 
M. Uo iLÍnuto ó poco más teniendo 

esponjas apropiadas. 
D, ¿Fjs una suposición ó es una afir-

mación la de que la sangre procedía do! 
hígado? 

M,—Es una afirmación rotunda; no 
pedia ser de otro lado. 

D.—¿Kra esta herida la más grave? 
M."-Esta y aquélllas, pues las del pe-

ritoneo son igualmente graves que las de 
la mádula. 

D.—¿Qué herida ea esa del peritoneo 
quo no aparecía en las primeras declara -
ciones de loa peritos médicos? 

iM,—Pues si no está en aquellas dili-
gencias seria una omisiÓD, y yo la añado, 
pues es imposible herir el. hígado sin 
daQar el peritoneo. 

D. —¿Toda herida en el hígado lia de 
producir derrame interior? 

M, —Kn efecto; siempre que se hiere 
un órgano vascular tiene que sobrerínir 
necesaria monte derrame ioterno, 

D. —¿Se puede precisar por las heridas 
en la simple inspección de la autopsia, 
la distancia á que fueron causadas? 

M.—Por las heridas no se puede j u z -
gar fijamente la distancia, pero sí por las 
ropas que tuvimos presentes al practicar 
la declaración. 

—¿Qué son heridas mortaleí de ne-
cesidad, y por qué las producidas al señor 
obispo no podían dar otro resultado que 
el fatal desenlace que produjeron? 

M.—Heridas mortale.s de necesidad 
son las que, sea cualquiera el tratamicn 
te, producen la muerte, Hé aquí la frase 
de un célebre profesor de Sao Carlos: 
«La bala que causó la herida do la mé 
dula, ha matado medio obispo.» 

Claro es que tenemos que atenernos, 
al llamarlas mortales de necesidad, á los 
aiiteceduutes de heridas análogas que DO 
ha podido curar la ciencia, 

D.—Si el obi:>po estilla muerto tan 
solo eu su mitad, ¿no podía vivir aún la 
otra miiad de Su liustrísima, puesto que 
hay quieu vive cotí heridas en la medula 
y aún con ó.̂ ta casi destruida? 

M.—Kn estos caaos es muy difícil 
vivir, pues la parte inerte se encarga ue-
cesariauieiite do matar la otra, 

D.—Permítame el testigo que le hag» 
algunas observaciones, no obstante refe-
rirme con ellas á una ciencia que no me 
es fümtliir, y qnc sólo ka estudi.i io en 
lo que ae refiere á mis deberes de le-
trado. 

Yo tengo entendido que las heriias 
mortales de noceaidad son las que cau'tan 
una lesión un uno de los órganos necesa-
rios para la vida, y oreo que loa órganos 
que teuín lusiouadoa el señor obiapo no 
son de aquellos que por aufrir una sim-
ple herida producen la muerte del indi-
viduo, pues con la médula atrofiada ¡ el 
hígada lesionado hay muchos aéres que 
viven. 

En vista del resultado de estos inte-
rrogatorioe el abogado defensor rogó á 
la pre.->iduuc¡a alterase el órden en que 
debían prcstar.se las declaracienes, y 
llamara á los Sres. D. León Corral, doa 
Adolfo .Moreno Pozo, D. Manuel Cárce-
les y D Francisco Blanco, médicos. 

Asordado así, entraron dichos ae&ores 
y prestaron jurameuto. 

Interrogado por el ministerio público 
el primero de dichoa señorea, sobre ta 
intervención que tuvo como médico al 
ocurrir el suceso, manifestó quese halla-
ba por casualidad en el átrio de la cate-
dral cuando fué herido e! aeñor obiapo, 
y se ofreció como facultativo, dando las 
primeras disposiciones y oponiéndose á 
que se le condujera al palacio episcopal, 
oomo de-ieaban los sacerdotes. 

Explicó la cura de primera iatonción 
que practicó, y refirió loa detalles ya 
conocidos de la traslación del obiapo á la 
contaduría del cabildo. 

F. —¿Qué opiuó usted de las heridas? 
T.—Que eran gravísimas. 
F.—¿líran mortales de necesidad? 
T.—Al princijiio no ae podía formar 

juicio; pero después de la autópsia se 
vió que la herida del hipocondrio era 
mortal de necesidad. 

F. —¿Puede asegurarse que murió por 
tas heridas? 

T.—Sí, señor. 
Durante todo este tiempo Galeote 

permaneció tranquilo y escutihando dis -
traído las declaraciones de los médicos. 

El fi.^cal opinó que debían retirarse 
tres deles testigos y permanecer uno de-
clarando, y así ]o acordólai^ala, quedando 
solo el señor Corral, quien contestando á 
laa preguntas dol defensor, afirma que 
la incógnita que trata de descubrirse en 
la autopsia es si la muerte hasidopro' in ' 
cidaó no necesariamente por las legiones; 
que en la diligencia ds la autopsia á que 
asistió DO había observado derrame al -
guno; que los síntomas del colapso y de 
la hemorragia son casi idénticos; que 
procuró observar ei el proyectil que se 
alojó en el pericardio había interesado en 
sn trayecto algún vaso, y cree poder «fir-
mar que no; que el derrame de un litro 
de sangre, duda la robustez y vigorosa 
organización del señor obispo, no era 
bastante para producir la muerte; que al 
colocar el cadáver sobre el vientre y ea • 
tar operando sobre 61 para descubrir el 
trayecto del proyectil alojado en la co 
lumna vertebral, pudo producirse algún 
derrame de sangre; pero quo esto e,s un 

accidente que no influye ea el reaultado 
de la autopsia. 

Apremiada por ta defensa, explica de 
una manera precisa qué se entiende en 
Medicina legal por heridas necesaria-
mente mortales, dicieodo que solo pue -
den calificarse así las que producen siem-
pre y en todo caso la muerte, bastando 
una sola excepción para que el calificati-
vo sea improcedente. 

Cita oportunamente los resultados de 
la estadística de Ilotis, según los que de 
las heridas del hígado ae han salvado 
hasta el 10 y I[2 por 100, y de 54 heri-
dos en la columna vertebral llegaron á 
salviirse 12, 

D.—¿B1 testigo estuvo conforme con 
el procedimiento empleado por sua com-
pañeros de profesión en los primeros mo-
mentos? 

M,—Yo no acostumbro á hacer la crí-
tica de loa actos de mis compañeros 
cuando no e^ítán presentes para contcatar 
á mis cargos; debo, pues, lituitarmc á la 
defensa de mi opinión. Yo crco que c¡ 
médica en esos casos no debe encerrarse 
en una actitud expectante; creo que de-
bió hacerse desde el primer momento 
una exploración bastante á formular el 
diagnóstico antes de adoptar un trata 
miento. 

El público sabe que hiy ua aparato 
sencillísimo, aplicado á Garfieid, el pre 
sidente de los Estados Uuidoa, para ave-
riguar el sitio que ocupa un proyectil en 
una herida pasándolo aimplemeate por 
el cuerpo; aparato seucillísimo que pue-
de improvisarse en caso oeccsario. 

El colapso se cuiubatíó ea loa prime 
roa momentos; se dió vino generoso al 
herido, y se le hicicron algunas inyec-
ciones de éter; esto me inclina á creer 
que se combatió ai principio; después no 
puedo asegurarlo, porque uo visité al 
enfermo como médico. 

(Del sentido general de la d^ciaración 
de este perito, se desprende que no se 
desplegó, ea su concepto, la m.iyor dili 
gencia ea ia curación del herido itime-
diatamcnta después del suoeao 

El ñiOal protesta de que se dea á es-
tas dec aracicnes el carácter d.} un in-
forme |iericiai, cuando debieran ooocre-
tarse á los hechos.) 

F,—¿Cree usted que, si se hubiera 
aplicado otro tratamiento distinto del 
que se siguió, al herido se hubiera evi-
tado la muerte? 

M. —A mudida que es más acertado 
un tratamiento, son mayores las proba-
bilidades de salvación. 

Si el colapso, que, en mi opinióo, fué 
el que produjo la muerte al señor obispo, 
no se hubiera combatido, habría motivo 
para exigir responsabilidad moral á los 
médicos; la curación de laa heridas tiene 
aquí un interés secundario. 

F,—¿Con qué carácter asistió usted á 
!a autopsia? 

M.—Como un simple particular. 
Con motivo de la divergencia que exis-

te entre laa declaraciones de los forenses 
y la del Sr. Corral, se dispu.io que bu 
biese un careo entredichos facultativos. 

El Sr Saez Domingo, médico forense 
que practicó la autópsia, hizo constar 
que esta operación fué absolutamente 
completa, como resulta del informe y de 
las deducciones. 

Confirmó ¡a existencia ea el vientre 
del derrame sanguíneo en cantidad de 
un litro. 

En cuanto al carácter de las heridas, 
dijo debía diferenciarse el concepto teó-
rico del práctico, y que las reciljidas por 
el señor obispo eran mortales de necesi 
dad, á juicio de los médicos forenses que 
verificaron la autópsia. 

Extendióse en detalles sobre el trayec-
to de los proyectiles á través del cuerpo 
del señor obispo. 

El Sr, Corral rectificó, manifestando 
no haber visto ol referido derramo. 

Los Sres, Saez Domingo, Escribano y 
Corral, discutieron detenidamente sobre 
este punto y el carácter de las heridas. 

Terminado este careo, fuá llamado á 
prestar declaración ei Sr. Cárcelss Sa. 
bater, quien refirió ios pormenores de 
su llegada á San Isidro, repitiendo su 
trabajo publicado en un folletón por La 
t orresim»denciaíB.\g(ii'a tiempo después 
de la muerte del Sr, Martíuez Izquierdo. 

Negó eu absoluto fueran mortales de 
necesidad las heridas, y dijo que ningún 
médico medianamente ilustrado puede 
juzgarlas asi. 

lül presidente dejó al Sr. Cárceles en 
libertad absoluta de decir cuanto quería, 
y ae extendió en consideraciones que 
fueron ccnsuras á los Sros. Creus y .Mo-
reno Pozo por 8U conducta en la aiiaten-
cia del señor obispo. 

Inmediatamente empezó el interroga-
torio que fué el siguiente: 

F.—Acaba de asegurar d perito que 
el obispo ha muerto por el colapso. ¿El 
colapso es consecuencia de las lesiones? 

P. (Sr. Cárceles).—Afirmo quo sí; 
pero... 

F.—Yo no debo entrar aquí en opi-

niones respecto do tratamiento. ¿De ma-
nera que el oolapso fué oonaecucncia de 
tas heridas? 

P.—Sí, señor; poro no la muerte, por-
que ai se abaudoua á un herido que t ie-
ne una abundante hemorragia, cruzando 
les brazos ante él sin aundir en su auxi-
lio con los medios de que ,so dispone... 

F.—¿Cree su señoría que, ai se h u -
biera empleado su tratamient-o, el obispo 
ae hubiera salvado? 

P.—Sí, señor; lo creo terminante-
mente. 

F.—¿Luego usted cree que existe una 
gran responsabilidad moral para losmé-
dicoa que asistieron al señor Obisi»? 

P.—No he dicho tante.. . 
F .—t i l pregunta ea una onaecuencia 

de sus afirmaciones, 
Intervioo el abogado defensor para 

hacer las signiente.s preguntas: 
D — l í a dicho el testigo que no ae re-

conocieron más heridas que la del hipo-
condrio y la del muslo. 

P.—Esas dos. 
D ,—l íe oído decir al testigo que al 

obispo se le dió lengua de vaca como 
primer alimento. ¿Cree el testigo que, 
dada la gravedad del estado del obispo y 
la fuerza del alimento, pudo determiaar-
3e con él la muerte? Fíjese el testigo ea 
la gravedad de la pregunta diré ahora, 
como hace poco lo hacía el aeñor fiscal. 

P,—Sí, señor; lo creo ea absoluto. 
(Sensación) 

D,—Explique el testigo brevemente 
los fundamentos da su creencia. 

Hecho esto por el Sr. (Cárceles, entró 
á prestar declaración el Sr Blanoo. 

Este perito, deapuéa da explicar m i -
nucio'^amento cuanto se hizo con el h e -
rido en loa primeros momentos, puea él 
se encontraba en la iglesia, concluyó afir-
mando terminantemente que las heridas 
del obisiK) fueron moríales,do necesidad. 

La misma afirmación hizo contestando 
al Sr. A'illar Kivas, y explicándola, dijo 
que para considerar las huriiias oomo 
mortales de necesidad, no neceaitaba máa 
que ver ios oigiioa de la lesión medular 
ó los caractéres de una gran hemorragia 
interna. 

Sobre e«te punto se extendió el señor 
Villar en preguntas, y á una de ellas 
responde el perito que el obiapo padeció 
también peritonitis. 

El Sr. .Moreno Pozo, qite era otro da 
ios testigos, empezó su declaración di-
cieodo que estaba en la catedral en el 
momento de loa sucesos, y que sin vaci-
lar ae dirigió al sitio donde ae encontra-
ba ei herido, con ánimo de prestarle los 
primeroa auxilios que la ciencia recla-
maba. 

Ilotas las vestiduras, dijo, hice un r e -
conocimiento ligero con el dedo meñique, 
pues no quise emplead el estilete, porque 
dada la posición de k s heridas hubiera 
podido causar gravísimos daños al pa -
ciente. El empleo del estilete convierte i 
veces al médico en oriminul. 

Cuidé primero de curar iu herida del 
hipocondrio por medio de una compresa 
y un vendaje. Fácilmente se comprende 
que, afectando el hígado, eitaban heri-
dos muchos vasos, que pudieran originar 
una hemorragia interna. 

Como yo no ignoraba que el .señor 
obispo tenía por médico do cabecera al 
doctor Creus, me creí en el debur de 
mandarle llamar. Vino, observó al heri-
do, y estuvo do acuerdo conmigo en la 
cura que le había hecho. 

Dá entre loa circunstantea salió en-
tonce.? la voz de un señor, que luego 
aupe que era médico y se llamaba don 
Manuel Cárceles, en demanda de que se 
hiciera inmediatamente un reconoci-
miento más minucioso, ain reparar eu los 
riesgos que corría el paciente, y que ae 
practicara la operación que fuese nece-
saria. La única que yo creí posible, é 
hice con aprobación del Sr. Creas, fué 
la extracción de la bala alojada en ei 
muslo. Por peligrosas abandoné las acón, 
acjadas por el Sr. Círcelea. 

Para evitar una hemorragia interior, 
el Sr. Creus ordenó, y así se hizo, que 
no se molestara al enfermo, y nos limi-
tamos á lo ya hecho. 

El Sr. Cárceles insi.stía en que fueran 
extraídos los otros proyectiles 

—¿Aunque estén en el oorazón?—le 
preguntó. 

—Aunque «st¿n en el ccraíóu—me 
dijo. 

Al día siguiente se hizo un reooooci-
miento mis minucioso. L» herida en el 
hipocondrio era tan gravii, que yo no sé 
cómo el pobre señor pudo vivir treinta y 
una horas 

El fiscal praguntó si podía calcularse 
por el eximen de las ropas del aetlac 
obispo la distancia á que so hicicroa !os 
disparos. 

líl testigo replicó que dado el estado 
de dichas ropas, no podía determinar»» 
bien osa distancia pedida. 

diífensor preguntó al testigo cómo 
es que raauifeató al juzgada que el señor 
obiapo uo podía declarar, y sin embargo. 

Ayuntamiento de Madrid



eoüt'ereDciaba ooa el a e t o r ¡ iresidento dol 
Consejo y el sefior Nnnoio. 

f - — N o había Ules coofereoeias; oran 
}'uraai«Qte salados de las personas dis-
tiogaidas que le conocían. 

D —iHubo ó no henioriagia interna? 
T.—Yo sostengo qno la liubo; se eon-

tuvo la hemorragia gvaíe, pues pudo 
hacorse, pero no la lenta, producida por 
la herida de un órgano tan importante 
como el hígado. 

D,—La Ltmorragia de un litro desan-
gre en ei peritoneo, ¿pudo conocerse en 
vida del enfermo? 

T —Sí siüor, por el pulso, y desdo 
la noche del enceao lo notaron los má 
dioos; observaeion tanto más importante, j 
cuanto que de medio cuerpo abajo exis-
tia la paralisid 

K1 presidenta suapnodió la vista des-
pués de esta decluracióu: eran las ciaco. 

Cuando s« dio la orden de despejar, 
Galeote, que había escuchado con indi-
ferencia ei pugilato científico represen-
tado ante el tribunal, exclamó: 

—¿Se acabó ya el dcnauiamiento de 
sangre? ¡Gracias á Dios! levantándose á 
In voz del asiento. 

NOTÍCTA-S GE^Í^:RALH:S. 

lül inioislro de Estado, deseando ooad- | 
yu7ar por su parte al éxito de la Expo- j 
sicióu universal de Barcelona, que se [ 
prepara para ei año próximo, ha dirigida ' 
una importante circular á los represen-
tantee de Espa&a en el extranjero. 

También el uiinistro de Marina, do 
acuerdo con el de Estado, está haciendo ] 
Igaalea gestiones pira cuanto se refiere ! 
al material naval. 

MAKINA,—Tolegratna del abscrvato- ; 
rio de Marina do San Fernando sobre el 
estado atmosférico reinante: 

xPresioDPx media.f: al N. 763 uiilíine-
tros; al N. O. 763 id.; al S 764 id.; al ' 
B. 766 id ; tiempo probable: ai N. O. • 
vientos región S y R moderados, al 
N. O. íJ . ;a l S, vieutoa, región R fres- ; 
«os; al R! id, , 

—Con objeto de verificar crucero ha j 
salido de falma el cañonero Pi'ar. i 

Por negirse á entregar un penado de ' 
Zaragoía á un cabo de vara un cuchillo 
que llevaba, cnjpezaron gritos de «¡fue - < 
ral» de parte de varios amigos de aquél, I 
todos ellos andaluces. ' 

A. los gritas siguieron las pedradas y ! 
i estas el arroje de banquillos de made [ 
ra, t«do lo onal llovía sobre las cabeza.̂  
de los cabos, que, vara en mano, devol-
vían buenos garrotazos. 

Ijos cabos quedaron acorralados por 
los doce ó catorce insurrectos teniendo 
que encerrarse dentro del rastrillo. El 
director del presidio penetró en el patio 
con los ayudantes, recibiendo una psdra 
da que le destrozó el sombrero y na pa-
lu en una mano, que le hirió levemente, 

Quince minutos duró la lucha, ai cabo 
de los cuales quedó terminada. Se reco-
gieron los bsDOOS arrojados, que pasaban 
de 600, se cerró la cantina y se dejó eo 
la incomuiijcación más completa á loa 
CODÜ Dados 

ün hecho que pudo tener tristes con -
secuencias ha ocurrido en la calle de la 
Cabesa, número 30, 2.° derecha, en 
Madrid. 

Viven en dicha habitación doBa Rosa 
Ampuero, con un hijo y una bija de 23 
y 21 aüos respectivamente. 

Según parece, el joven demostraba 
desdo hace algún tiempo evidentes Bcüa-
les do enagenación mental. 

Salió du&a Rosa á un pueblo de esta 
pruvincia, dejando á su hijo al cuidado 
de su hermana y ¿ las once, y cuando 
más tranquilo parecía estar, se empeñó 
el joven demento en arrojar á su herma-
na por el balcón. Se abalanzó sobre ella 
y ya la tenía con medio cuerpo fuera, 
cuando á sus gritos acudieron el serono 
y algunos vecinos, que provistos de un 
martillo, derribaron la puerta y pene 
traodo en ia habitación, lograron sujetar 
al demente. 

Por encargo del delegado del distrito, 
una pareja de Orden público se quedó 
toda la noche vigilando a! desgraciado 
jOven. 

Un colega da cuenta de un hecho, 
cuya exactitud DO hemos podido todavía 
oomprobar. Parece que el alcalde de Li-
nares recibió un anónimo, en virtud del 
onal encontró en un pozo, á poca distan-
cia de la ciudad, el cadáver de una mu-
jer. Extraído á presencia del juígado, se 
le observó una profunda herida en la ca-
beza. Estaba completamente desnudo, y 
se cree que llevaba unos días ds pernia 
necer en el pozo, resultando indicios 
bastantes para sospechar la existencia 
de no erímtn, cuyas circunstancias se 
desconoeon hasta ahora. 

Ayer fueron recibidos (lor S. M. la 
reina regente los coroneles del regimien-
to de infantería de Careliano aeüor Sa-
garminaga y de húsares de i'avía, don 
Misael González de i i Rosa. 

Llamado por la reina regente estuvo 
también eo Palacio confaronciaulo con 
S. M. ol señor coronel xMelguizo. 

El decreto rtforioando la facultad de 
Farmacia ha venido á satisfacar eo parle 
las nece&idudes aeutiias 

Conformes estamos en que la Farma-
cia debe ser co su mayoría de estudios 
prácticos, pero es inuegable también que 
que para llegar al benéfico resultado que 
propone el Gobierno, dote—y por ahí 
debía haber comenzado—si no «00 lar-
gueza, al menos con no raquítica propor-
ción, cual hoy sucede, el material do en-
señanza. 

Todos los que han cursado en la Es-
cuela de Farmacia da Madrid, recociarán 
cou amargo sentimiento los escasos me-
dios con que euenta la escuela para hacer 
preparudos bien galénicos ó bien quími 
eos, dáadose el escandaloso caso de tener 
solo un presupuesto de dos reales para 
hacer el nitrato de plata. 

¿Qué estudios prácticos se pueden 
hacer en la facultad de Farmacia de ia 
cortes de España si su presupuesto total 
no llegai'á á dos mil pesetae? 

¿Cómo es posible que sin ayudantes 
práctlOiiB sin poseer los últinus aparatos 
que la química ei>tá daudo á luz t«dos los 
día», puedau adquirir los futuros farma-
céuticos la necesaria enseñanza para 
desempeñar su cometido dignamente, el 
día que lleguen á adquirir el codiciado 
título profesional, que t:iutas ducepoiones 
les ha de causar? 

Debieran aumentarse el uú:nsro de 
ayudantes para que cala uno tuviese á 
au cargo, un grupo de alumnos á los cua-
les fuese instruyendo en ia técuica de U 
boratorio, pues cu ciencias de ezperimeu 
tación, lus pequeños detalles suu á veces 
el todo, y esu perfección da detalle uo se 
adquiere más que con la práctica iucesan-
te do laburmorio; lo mismo decimos de 
ios prufesur<:s; nos parece su uúuiero algo 
escalo paralas necesidades de la ense-
ñanza nukiva, y Dios baga que los alum-
oes, en lugar de ganar en »}nouiuiiaulos 
cientificos, no pierdan en cultura farma-
céutica. 

La policía de Barcelona bU llevado á 
cabo ta importante captura de uo indivi-
duo de malos antecedentes, á quien se 
le encontró una ietra de cambio sobre 
Palma de Mallorca, sustraída, al parecer, 
de una carta de una casa alemana que li 
bró dicha letra y se supone pretendía ne. 
gociar, por cuanto en el dorso había uoa 
firma en blanco para endosarla conforme 
conviniereá su plan, Tambiénsele encon-
traron otros documentos importantes que 
harán mucha luz para deslindar el asun-
to los tribunales de justicia, á cuya dis -
posición pasó el detenido. 

sa procedente de los Propios do Zuera, 
sita en el término de dicha villa y su par-
tido de los tíantus, tasada en 9,140 pese-
tas. El 2*.* ds Octubre se celebrará la su-
basta. 

En el partido de Fina (Zaragoza) la 
primera pane de uoa méjana ¿ pastos, 
proueienie de los Propios, sita ea el tér-
mino de dicha villa y su partido del F i -
gueral, tasada en 33.750 pesetas. El día 
señalado es el 29 de Octubre próximo, 

Ea el partido do Caspe (Zaragoza) y 
tambiéu para ei día 29, una dehesa pro-
codeute de los Propios de Maella, sita 
en ol partido da Baiiancu de Aluauíz, 
tusada un 12,000 pesetas. 

— La Juuia de administración del ar-
senal del Ferrol auuncii la subasta qus 
se celebrará al 15 de Ojtubrc á las doce 
del día, para las obras necesarias en las 
ofíciuas da la comisaría del material na-
val, ascendentes á lu cautidad de 1.914 
peaetas, 

—El ayuniamiento dol Ferrol contra-
ía en pública subasta las obras de mam-
postería, sillería, carpiutería, gruesa, 
hierro y armadura y cubierta del tejado 
para la construcción del nuevo teatro. 
La subasta se celebrará ei 10 de No-
viembre. 

NOTICIAS TELl í t iKÁFl fAS. 

SuBASfAS —Por la comisaría de Gue-
rra de Madrid se hace saber que, no ha-
biendo dado resultado por falta de lici-
tadores la primera subasta intentada eo 
la misma para la oonlratación del servi-
cio de acarreos iuteriores y exteriores de 
esta plaza, se convoca á nueva y segun-
da licitación, que tendrá lugar el día 8 
de Noviembre próximo á las once de la 
mañana en el local de la Inspección de 
tiasportes de esta plaza, calle de !a En-
carnación núoi. 14, bajo. 

—La Junta diocesana de construcción 
y reparacióu de templos y edificios ecla -
aiástioos del arzobispado de Santiago, ha 
señalado el día 20 de Octubre á las 
once de la mañana para la adjudicaoivo 
en pública subasta de las obras de repa-
raciÓD extraordinaria del convento de re-
ligiosas de Santa Bárbara de la Coruña, 
bajo el tipo de 10.940'40 pesetas. 

—La junta de administración y traba-
jos del arsenal del Ferrol, adquirirá por 
subasta, que se celebrará ol 12 do Ootu 
bre á las dos do la tarde en la coman-
dancia de Marina de la Coruña, el movi-
líario necesario en las oficinas de arma-
mentos, ingenieroa y artillería de este 
arsenal, ascendentes á la cantidad de 
6 636 pesetas. 

—Por el Boletín general de ventas de 
bienes nncionaUs, so anuncian las si-
guientes subastas: 

En el partido de Villacarrillo (Jaén) 
una dehe.sa titulada Almoez, sita en el 
término de Chiclana, procedente da pro-
pios. Su valor en venta es de 19,650 pe-
setas, El remate tendrá iugar el 29 de 
Octubro á las doce de la mañana eo las 
casas consistoriales. 

En Villalva de la Lampreana (Za-
mora), un prado en campo y término do 
dicho pueblo, procedente de sus propios. 
La tasación os de 6,002 pesetas. El r e -
mato se verificará el 29 de Oiitubre 
próximo. 

Por el partido do Zaragoza una dehe 

{Aymcia Ftibra.) 

LAS PALMAS (Gran Canaria) 30. 
—(Por el cable de la Compañía Naciu-
oftl Española).—Una comisión cieuiífioa 

I fraocesa, compuesta da siete personas, 
• ha llegado á este puerto en el vapor-
' paquete inglés O^i/on, procedente de Li-

verpool, continuando en dirección á la 
costa occidental de Africa, 

NÜSVA YORK 30-—Ed Tejas se ha 
deseooadonado un violento huracáu, cau-
aaudo cuusiderables desgracias. 

Solo en Browuville han quedado des-
truida:; más de cien casas 

Eo Matamoros (Méjico), el fínómeno 
atmosférico ha producido laiubién mu -
cho estrago, 

LONDRES 30.—Según despachosdel 
Canadá recibidos esta mañana, so han 
insurreccionado algunas tribus de indios 
en aquella colonia, asesinando aleveaa-
u.ente á unos cieo blancos. 

Entre éstos, se hallaban diw padres 
misioneros católicos. 

LAS PAL-HAS (Gran Canaria) 30, — 
(Por e! cable do ia Compañía nací mal 
española),—Ayei ancló en este puerto 
el vapor inglés lUios, procedeate de Am-
beres. 

Conduce diez náufragos de la barca 
noruega Batavia, que procedente de 
Torrevieja, con cargamento de sal, se di 
rigía i Chri.'ítianía, habiéndose ido á pi-
que á 90 millas de Yigo 

LONDRES 30,—A juzgar por loque 
dice hoy al Morning Fosl, la ausstión da 
Bulgaria se agrava por momentos. 

Según dicho perióJicj, hay gran ti-
rantez entre el gobieruo búlgaro y el re-
presentante ruso en Sofía, hasta el puo 
to de que aquél ha pedido la interven-
ción de las potencias para que estas obli-
guen á Rusia á renunciar á pretensiones 
y exigencias inaceptables. 

MONTPELLItíR 30,—El presidente 
del Consejo de ministros Sr. Fceycinet 
ha recibido hoy al obispo de esta dióce-
sis, que pronunció uu breve discurso 
manifestando que tanto él como su clero 
estaban animados dsl más vivo seoti 
miento de í>as deberes para coo ia igle-
sia y para con Francia. 

Añadió que el clero era ageno á las 
luchas de los partidos políticos. 

«Tendremos gran dicha—prosiguió — 
conseguir que nuestroa conciudadanos 
coBserven las creencias que hicieron la 
grandeza pasada de Francia y asegura-
rían la grandeza del porvenir.» 

El Sr, Freycinet contestó que agra-
decía estas pfvlabras y que hacía voto 
porqae estos sentimientos soan los de 
todo el clero de Francia, 

PARIS 30,—Los periódicos alema 
nos, ingleses é italianos, comentaado el 
discurso pronunciado por el Sr. Freyci-
net en Tolosa, reconocen que su fondo 
es esencialmente pacífico, 

ÓLTIUOS IELEQKA1Í.4.S DE LA. TARDE, 

PARIS 30,—Bolsa. Fondos france-
ses: 3 por 100 82'S5; 4 1¡2 por 100 
IIO'OO. Fondos españoles, 4 por 100 
ext«rior, 63'20. Obligaciones Cuba, 
503. Consolidados ingleses, 101 1[16. 
Ultima hora, 4 por 100 exterior, 63 7(16, 
Id, amortizable, OO'OO. 

LONDRKS SO.-Ulausurade la Bolsa 
de hoy, 4 por lÜO exterior español, 
63 li8. 

PARIS 30. —Los periódicos conser-
vadores combaten enérgicamente ia teo-
dencia de la oomisióo de presupuestos 
fiivorahle á la laieízación de lus hospitales 
militares, Al efecto recuerdan los gran-
des servicios que las hermanas de la ca-
ridad han prestado á los soldados enfer-

mos y particularmente á los heridos en 
campaña. 

MONTPKLLIKR l . ' - E i Presidente 
del Consejo da .Uinistros Sr. Frayclnat, 
hizo auocho una declaracióo da especial 
inteiés paca España. 

Varios delegados do la Cámara de Co-
mercio de esta ciudad y do Narbona, se 
presentaron al ministro quejándose de 
los perjuicios que les causaba el tratado 
de comercio con Kspaña, y eu particular 
en la cuestión relativa á los vinos enca-
bezados. 

El ministro ooutestó: 
«Acerca de la cucstióu de encabeza-

miento, me pondré de aouurdo con ios 
ministros de Hacienda y de Agricultura. 

No puedo impedir, añadió,—ia ejecu-
ción del tratado de comercio con España 
poro esioy dispuesto á tomar medidas 
restrictivas, propias á asegurar su leal y 
siucera aplicación.» 

LONDRIÍS 1."—Loa pa rió dicoa in-
gleses dan grande importancia al discur-
so pronunciado ayer por el presidente 
del Consejo de ministros dalluagria. 

Dicen q u e dicho d i scurso debe consi-
de r a r s e como el desa f io de A-UStria -
Hungría ¿ Rusia, y como la intimación 
á es ta potencia pa ra q u e d e t e n g a su 
m a r c h a sobre los B a l k a n e s . 

Fondos públictí^' 

Boletín Comerciai. 
BAUCKI.ONA. — C e b a d a . — S i n exis ten-

cias del país; extranjera se detallan en 
almacén de 7 á 7'25 pasetas los 70 litros. 

Itariuas.—Cotizamos (con durechos). 
1.' Castilla, de 16'25 á 16'50 pese-

tas; 2.® sin existe ocias, 
1,» Aragón, da I5'50 á 16 pesetas, 

2 » de 13'50 á H pesetas 
1,» Fábrica Blanca, de 16*25 i 16'50 

pesetas, 2.» de 14'25 á 14'50 pesetas. 
1." Fábrica Fuerza, de 16 á 15'25 pe-

setas; 2.' de 14 á 14'25 pesetas. 
3,» Fábrica, sin derechos, de 1Ú'50 á 

11*50 pesetas 1 >8 41'60 kilos. 
Trigos nacionales. —CauJeal de Cas 

tilla, á IC'25 pesetas; blanquillo de Sevi-
lla, 4 16'50 pesetas los 54*800 kilos. 

Trigos extranjeroís.—Cotizamos: Irka 
Berdianska, de 12-35 á 15*50 pesetas; 
Rojo Estados Unidos á 15 pesetas, Bian j 
co Estados Unidos de 15*25 ú 15*50 
pesetas; y Blanco Bjmbay de 15 á 15*20 
pesetas; ios 55 kilos. 

Vinos. En la provinaia de Tarragona 
se está desplegaudo gran actividad en la 
recolección de la cosecha, empezando ya 
i verse algunas partidas de vinos nuevos 
en aquellos mercados. 

En Reus, hace pocos días presentá-
ronse muestras de varios puablsi de aquc 
lia comarca, vino rojo muy vivo de 11 á 
12 grados, de los cuales se colocaron al-
gunas partidas á los precios de 30, 35 y 
hasta 40 pesetas la carga de 121,60 l i -
tros, no habiéndose efectuado grandes 
operaciones á causa de las exageradas 
pretensioues de los tenedores, que piden 
exorbitantes preoios por vinos muy in-
feriores, en clase, á ios de la cosecha an-
terior. No hay duda que la campaña ac-
tual promete ser muy activa, pero siem -
pre y cuando los cosecheros se muestren 
prudentes ea sus exigencias. Por mis que 
¡os precios de los vinos para Ultramar 
sean nominales, y que estos han de su-
frir muy pronto alguna modificación, se 
güimos cotizando para Cuba, de 3S á 40 
duros, y para el río de la Plata, da 46 á 
52 id, por pipa catalana con casco á 
bordo. 

BANÜO DE KáPAÑA. 

Habiéndose recibido de la Dirección 
general de la Deuda pública talones de 
los resguardos hasta el núm 1 800, ex 
pedidos por aquel ccntri en representa-
ción de cupones de Deuda perpetua al 4 
por luO interior, vencimiento de 1." de 
Octubre próximo, presentados eo aque-
lla Dirección, los portadores de los cita-
dos resguardos pueden presentarlos al 
cobro eo las cajas da este Banco eo la 
forma siguiente: 

Día I,® Octubre 1886, resguardos nú-
meros 1 á400. 

Idem 2 íii., id., id„ id, 401 á 800. 
Idem 4 id., id., id., id. 801 á 1.20O. 
Idem 5 íd , í d . . id,, id. 1,201 á 1,600. 
Idem 6 id., id,, id , id. 1.601 á 1.800. 
£n los días Buoesívos se pueden pre -

sentar al cobro en las mismas cajas, sin 
previo anuncio, los resguardos citados 
cuya numeración exceda de la última 
señalada, que soráa satisfechos en el 
acto, siempre que el Banco haya recibido 
de la Dirección geueral de la Deuda los 
taloneseorrespoadientcs. 

Madrid 30 de Septiembre de 1886.— 
El secretario general, Juan de Morales 
y Serrano. 

U o l e s í a <te 9 v a o o l \ e , 
Madrid: Contado, 00,0 ). 
Fio mes, 63'15. 
Próximo, 63,45, 
Barcelona, iaterior, 63*45. 
Exterior, 64'25. 

BOLSA ÜE MADRID 
(O 

Colizauou oficiül det áia l.^iie Qrluhre 
d8 [?Ü6. 

PONDOS ' G.VMB'OS DKL DÍA 

i . 

i por lOQ iate-
rior |63 3J,2ó, 36,40,45 y 65 

Idem en títulos' 
pequeños IB2 95, $3-:^, SS 40 y 60 

Fiu de m¿s 
Exterior 
IJem en títulos 
pequeños 

A.mortizábl'i..., 
Idem eu títaloa 
pequemos.. . . 

Billetes liipote-
CBtioü <Ie Cuba, 

Anualidades de 
Cuba 

Carpetas provi-
sionales de bi-
lletes bipoteca-
ríos lie Guba.. 

Cédulas del Ban-
co Hipotecario 
al « por 100,. . 

Id, al 6 por lOD, 
Ijancode líspaña 
Banco de Castilla 
Banco Hispano 

Colonial 
Crédit mob.°.. . 
Crédito comer-
cial 

02 3J y 45. 
64-tJo, 

64-16 y S4 '/„. 
78 25, 60 y 60, 

7S-65, y 6). 

95-45, 55, y 66. 

31 ' / , j 84-25. 

; 16, 10, 05 y 88 ' / , . 

O-',00, 
U0-6a. 
350 »/., 
0Ü,0U 

0 0 , O l ) 

00,00 

00,00 

t i u l c s a d o t''m*í>4. 

Telegrami del día 30 de Sepiieiubre lUt< 

Fondosfra/ieeses' 
3 por lOO '82-66. 
4 y i/¿ por 10^. :iiO-lS. 
Fondos ingleses. 
Consolídalo.... 101 1/18. 
Fo'^dos espafioUi 
4 por iOJ iaterior uO.Oü 
Exterior 62-6". 
Amortuabie.. . . 
ODiigauiones de 

CuOa 00-00 
Deuda amortiza-

ble al 2«/. 10.00, 

Cambios sobre p lazas de la 
p e n i a s o l a . 

PLAZ.VS, DaSo, B«Dtl pLAZilS, DU» 

Albacel 0-6 » Loica.. 0-66 
Aicoy... 0-15 t LUgO . . 0-25 
A.licant, Ú-2d » .Slálaga. 0-20 
Almeri* 0-25 i .Üurcia. 0-26 
Avila.. 0-5U » Orense. 0-16 
Bftiljoz, O-áO J vi edo. 
Barcei* 0 15 > {"aleñe* O-at 
Bojar. . ü-i5 > l'. lie .u U-.t6 
tiUÚao, 0-15 t l'ampi'. 0-.0 
Burgos. » i'üUWV' 
oa cérea O-lo » ileus.. i 
Oadu. . ii-i5 » jaiam.* 0-26 
iJ artas ' » á j jeb, ' 016 
Uiutell'' ü-60 > oantdi', 0 2<> 
ij- Kjal 0-60 » dt' Croa 
ijurduu U 25 » Tentii. 1-UO 

» jaatiait U-2u 
Cuuuua l-¿¡> t jeguvi* U-IU 
Ferrol. 0-26 » -^ovilla. o-aO 
tieroaa. «^26 > j u n a . . u-?o 
ü i jou . , 0 i¡5 > i'ariag* 0-25 
Qrauad 0-25 f , da ia 
üuadl». 0 60 > Keina. 0-66 
Uaru... U 26 i'eiuoi. UiO 
Uaelva, U-25 Toisdo. U-6ü 
Huesca 0 25 > i'udtla, 0-60 
Jaea . . . 0 26 > Vttieuc* 0-16 
J U» f . 0 ló Vauad. 0-25 
L s o n . . 0-40 » V igo. . . 0-16 
L<)rida, 0 lo > Vimi la. 0-26 
Llaares U-10 > Zamora 
Lxgroa, 0-^0 > ¿HUHg' . 0-l9 

Espectáculos. 
PAR.Í i i o r . 

APOLO,—A las 8 1|2,—La gram vía. 
—Loa valientes.—La isla de San Balan-
drán.—Jja gran vía, 

COMEDIA, - 8 li2, —Turno 1 ' 
—Los guantes del cochero.—Juez y 
parte, 

L.\.RA.—8 1(2,— Turno 2,«impar. 
—íAlW el fuegol—Diente por dient*.— 
El primer galán. 

E3LAVA —8 li2.—T. 1." impar.— 
£1 testamento azul,—Segundo acto, —La 
vida madrileña,—Para casa d« los padrea, 

MARTIN,—8 li2,—De Madrid i la 
luna.—Marina,—Segundo acto,—üiclón 
XXÍI. 

PHIlJE. - 8 1 [2,— 23 función de moda 
última de la temporada, eo laque toma-
rá parte el profesor de equitación Enri-
que Díaz, presentando sus cuatro t«rOB 
•maMtiados en libertad. 

Ayuntamiento de Madrid
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CABELLO Y BARBA - COLOR NATURAL 
Prowsdfl/- tfe S. M. I» Reina de Inglaterra 

y da S. M. el Emperador de Rusia. 
1 M E D A L L A D E O R O Y 3 D E P L A T A 

RÉPARATEÜR..QUINQÜINA 
prepa r&do p o r C R U C Q , Q u í m i c o P r l T í l c g i a ú o s . g , d. g . 

P A R I S — - Í S , R U E D E T R É V I S E , - 1 3 — P A R I S 
y e n C a s a d s P D f A U D , 3 7 . B o u l e v a r d d s S t r a a b o u r g , P A B I 8 

Si micoprodueío gve s<n ser ma tintura restituve progrsstvamente ai Cabello v nía Barba 
tu Color primitivo. 

PUEDE EMPLEARLE UNO MISMO. — GURA LA CASPA EN TODAS l.KS PERFUMERIAS Y PELUQL'EItliS 

THERMES DE DAX 
Ag^aa 7 JimoB minerales satúrales especialea para 

Etmtathmos, enfertaedadea de la garganta 7 del pecho, 

etcétera, Envío de noticias, franco. EbCRIBIH AL DI 

KECTOR EN DAX (LAUDES) FRANCIA. 

D L E N A S 
DENTISTA 

J V Ü B D I G O - C 3 i n T J J - A . 3 N r O 

C a r r e t a s , 7, p r i n c i p a l 

Se desea representante, 
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PASTILLAS PECTORALES 

1 > E M R . U 4 C O Í ^ r ^ ' E 4 l ] 

SE P R E P A R A N EN LA BOTICA 

D E L D O C T O R P E R E Z M I N G U E Z 

Cal le d e San t i ago , n ú m e r o s , 16, 18 y 22 

VALLADOLID 

Es tas pastillas, que por su buen aspecto y sabor se recomiendan 

eficazmente á toda clase de personas, son muyút i l es en las enfermeda-

des de pecho, agudas y crónicas, calman la tos procedente de cata-

r ros pulmonales ant iguos, y facilitan la espectoración: producen es-

celentes efectos en las constipaciones, ronqueras , toses nerviosas de 

las persoDas adul tas y segundo período de la coqueluche (tos fe r ina) ; 

por sus cualidades bálsamico mucilaginosas, ac laran mucho la voz, 

suavizan la aspereza del conducto aéreo y contr ibuyen á ca lmar los 

incómodos accidentes de la tisis pulmonal . 

Las personas adultas pueden t o m a r una cada hora en las en-

fermedades agudas , cada dos horas en las crónicas, y los niños hasta 

diez ó doce en veinte y cuatro horas . 

Paquete 2 r s . (Su fórmula véase el Droguero Fa rmacéu t i co , 

número 40) . 

N STACION 
G R A N D E S REBAJAS 

en el ú n i c o E s t a b l e c i m i e n t o de E s p a ñ a m o n t a d o al es t i lo 

DE LOS 

GRANDES ALMA.CENES DE PARlS 

LA ISLA DE CUBA 
M o n t e r a , l S , - M a d r i d 

Las ríoaa noTcdades que tenemos por valor de más de ocho millones de reales, ne -
oesitamos venderlas con toda urgencia para dar muy pronto oolocación á, los asombro-
sos surtidos que en el próximo invierno hemos de reoibir. 

Los sacrificios tan grandes que nos propoDemos coa tas inmensas rebajas, harán 
que el público corresponda á esta invitación que avisamos oon un verdadero placer, 
porque rednodari en bien de sus intereses. 

Las sefioras de provincias deben apresurarse i pedir muestras y Catálogos al Pro-
pietario B. Eduardo García, quien las remite libre de gastos á oorreo vuelto, aaegu 
rando al propio tiempo que los precios son iguales á como se venden en Madrid. 

Surtidos asombrosos en telas de seda, encajes y granadinas para trajes, veloa reli-
giosa, céfiros Saoglier, muselinas en preciosos dibajos, percales divinos desde 6 pesetas 
el traje de 16 varas y modelos en manteletas, pardesüs y chaquetas enteramente nue-
vosi sombreros, fíchús, cuellos coa pasamanerías, corsés, ropas blancas, equipos, a r -
tiouloa de punto, trajes eleganti^ para señoras, señoritas y niñoa de todaa lasedades^ 
así como levitas, guarda polvos, trajes completos, sombreros, callado, bastones y para-
guas para hombre. 

Todas las personas que vean estos Almacenes podrán juzgar de ocasioaes tan ex-
traordinarias y tales, que jamás han sido ofrecidas al público. 
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Propias para conventos, 
monlades ensus cabezas 
ó yugos de hierro,prepara-
das para poderlas tocará 
vuelo des^Belcoro ó desde 

el suelo, 
A 5 PISEB.S 

el Kilo.garantizadas por 
¿años. 

B E P Ó S I I O 

EN MADRID: 
e n l a m i s m a c a s a p T D V c e -

d o r a de los 

E s i e a i s m IOIBE 
SISTEMA CANSECO. 

yiesan i t Paredes. 
M A D R I D 

PARA CURAR 

TODAS LAS ENFERMEDADES DE LOS OJOS 
P R R C I O , e RB>AX.aS 

FARMACIA DEL DR. MINGUEZ 

V a - l l a d o l i d 

PliNTURAS PREPARADAS 

en todo* los celóte* y á propósito para carrol, 
puertas, hierres, etc. 

Dichas pintaras preparadas con aceite aecacta 
inglés, e s t ^ colocadas en lataa de medio, uno y 
dos kúoa. 

Para usarlas no hay más qne destapar la lata 
revolver la pintura y esteaderla con ligereza so-
bre lo que se desea pintar. 

Se remiten prospectos y precios. 

PÉREZ MINGUEZ. V A L L A D O L I D 

DICCIONARIO BIOGRAFICO GEOGRAFICO 

ESTADISTICO Y DH LA LENflCA ESPAÑOLA 

pox* ü ^ n x - i q u e « J a r a m i l l o y R e q u e m a 

con Iti colaboracién 

DE REPUTADOS Y DISTINGUIDOS ESCRITORES 

MAK'HN MIO XJ 
UarUn Miquel (provincia do Sogovia) 18 de Diciembre. 1885 

Sr, D. Vicente Moreno Miquel: 

Muy seOor mío tengo la honra y gran satisfacción de pa r -

Uoipar á V. que el día 11 del que rige administró por prime-

ra ve» á mi dienta LUCIA GOMEZ DE FALLOS, de 11 

años de edad, y notoriamente valetudinaria, residente en esta 

vecindad, su acreditado específico Tenífugo CAPSULAS D E 

MORENO MIQUKL, oon un efecto tan sorprendente y 

exento de molestia alguna, que á las dos horas de su inges-

tión, expulsó dos Tenias completas, de más de 20 piós cada 

una de longitud, las mismas que obran en poder de loa p a -

dres, por gusto de conservarlaa, Lo que pongo en oonoci-

miento de V. para qno así lo haga público, si lo cree opor-

tuno, en bien de la humanidad doliente, Suyo afectísimo. 

Q. B. 8. M., El Licenciado en Medicina y Cirugía R A F A E L 

A R A U J O . 

Es copia que concuerda exactamente con el original. 

Según datos del Sr. MORENO MIQUEL, con estas aon 915 

las solitarias ó tenias arrojadas en todo el pasado año 1885 

eoD BQ especialidad, 

TINTURA DE ARNICA. 
ijon admirables loa efectos de ésta tintura en toda 

clase de golpes ó coulusiooei, por lo que ha llegado á 
ser un remedio general en todas laa familias y para 
cnantaa personas tengan preciaión de viajar. Echánse 
quince ó veinte gotsa de esta tintura en medio vaso de 
agua, y apllcanse compresas sobre la parte afecta, re-
novándoiaa muy a menudo.—8i el golpe ha sido muy 
fuerte y ha sobrevenido algún desmayo pueden to-
marse cinco ó aeia gotaa de ella mezclada* en ana 
jicarita de agua azucarada. 

Botica del Dr, 1 érez Mioguez, calle Santiago, nú-
taeroit IC y 18 Valladolid: Precio Ó realet. 

v o s p a r a a ü e u i a m 

COIYiPQSICIQN DEl SR. DUEÑAS 
V E I N T E A Ñ O S D R . T X I T O 

Se vende en la salle de Carretas, 7, principal, y ea U 
calle del L«0D. en la farmacia de Ortega, i 10 rs. frasoo 
elixir, y á 1 rs. la caja de polvoa. Madrid, 

E L E M E N T O S D E B O T A M I O A A G R I C O L A 

Recopilación metódica de las doctrinas de antiguos j mo-
dernos natural ietas, y de laa ciencias de las cUüificaaioDes; 
obra arreglada sobre ios trabajos do los más eminentes s á -
bioa ncionalea y extranjeros, como D'Candolle, Linneo,' 
Juasieu, Rousseau, D'Orbigni, CabauLlIcs, Cubier Galdo, 
etcétera, etcétera, 

P O R DON J U A N GARCIA O R T E G A 
ex-secretario de la Asociación Agrícola, por la inieiativa 
privada, 

Y UNA CARTA PROLOGO 

DK 

DON J U A N C A L L E J O Y MADRIGAL, 
Abogado y secretario de Exorna, Diputación provincial d« 
Valladolid. 

Los pedidos se harán á D. L Mifión, Perú, 17, imprenta, 
—Valladolid. 

A 1 6 rea t e s C A J A . 

Esta notable obra en la cual se comprenden las bíogra-
CM de loe hombrea que se dietingiien ó ee han distinguido 
en caalqniera de los ramos del saber, la Geografía univer-
sal, la estadística de la mayor parte de) mundo. 

El precio de cada uno es el de 26 céntimos de peseta en 
Madrid, 80 en provinclaa y 85 en Ultramar y el extranjero, 

I Se suacribe en Maurid en la administración del periódico 
El Crédito Público, Lope de Vega, i 6 y 46, bajo, derecha, j Rauhunimieocu iipogr*aoo da M. F. .Msotoya r o,', raáoH. i 

NO MAS TERCIANAS 

L A H O R T E L A N A 

Estos célebres polvos aobi-intermitentes 
que tan prodigioaas caraci;>nes de las fiebres 
vienea hacieBdo hace medio siglo ea Sevilla, 
y que hoy diapone en Madrid y en toda Es-
paña los mád reputados profesores, curan ra-
dicalmente las tercianas y cuartanas más te-
naces, 

MÉTODO PARA TOMARLOS 
Los 27 papelillos se encuentran divididos 

en do.s colores: los nueve rosa, se tomarán en 
los tres primeros días, uno antes de almor-
zar, obro antes de comer y otro antes de 
cenar, cuidando de dealeirjos muy bien en 
una poca de agua. Los 18 restante», en los 
seis dias siguientes, y en la misma forma; 
advirtiéndose que no se tomarán mientras la 
calentura, y q ue se abstendrán mientras 
tanto del uso del vino, aguardiente, vinagro 
y toda clase de ácidos. 

SE V E N D E 

B o t i c a , d e M i n g u e z 

SANTIAGO 16 Y 18 VALLADOLID. 

Ayuntamiento de Madrid




